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Devo à gentileza da Comissão Organizadora do X Congresso Bra­
sileiro de Geografia a honra de ocupar esta tribuna e de ser ouvido 
por uma assistência numerosa e seleta 

E' com o maior prazer que submeto à crítica honesta e hábil dos 
que me ouvem, alguns aspectos geo-humanos do Pantanal maiom os­
sense, atraente recanto de nossa pátria, fixados por modesto obser­
vador da natureza 

Algumas das proposições que se seguem podem ser recebidas com 
reservas, o que é natural por tratar-se de assuntos ainda não venti­
lados por outms observadores, incluídos os do cíclo pionei1 o, como 
HERBERT SMITH e ARROJADO LISBOA 

Para mim, o essencial é dizer mau, po1 ém meu O caminho con­
tinua abe1 to e ont1 os que façam - seu e melhor 

A viagem dos confins de São Paulo a Corumbá 

Transposto o rio Paraná, quando os relógios são atrasados de uma 
hora, penetramos no território mato grossense. 

Começa logo depois a subida do planalto. Dentro em pouco, tere­
mos terra vermelha, resultante da decomposição de eruptivas que redu­
zidas a partículas ínfimas se elevam na atmosfera, constituindo temí­
veis nuvens de pó. Verdadeiro material de tinturaria, agarra-se à pele e 
à roupa dos que por alí transitam. E' de tão boa qualidade como co­
rante, que resiste à água e ao sabão e, dias mais tarde, ainda deixa ns­
tígios nas toalhas 

À margem da via-férrea, após à travessia do rio, é de certo modo 
notável a cidade de Três Lagoas, que fica a 1 400 quilômetros do Rio de 
Janeiro, região lacustre, que se pode visitar, pois o trem alí se demora 
uns sessenta minutos. Ruas de areia, de enterrar os pés. Tudo aquilo 
há de ter sido um grande lago de água doce, mas hoje está reduzido a 
uma planície arenosa pela evasão das águas, neste momento representa­
das por três pequenos lagos, que dão o nome ao lugar. 

As barracas da comissão de engenheiros, encarregada dos estudos 
da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, deram comêço, em 1909, a esta 
cidade. 1 

* Palestra p10nunciada no dia 1 o de Março de 19~3. inaugmando a série de conferências 
de propaganda cultmal do X Congresso Brasileiro de Geografia 

1 Ver - Mato Gtosso, por VIRGÍLIO CoRREIA FILHO 
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Aliás, estudos feitos modernamente, sôbre origem e desenvolvimento 
de velhas cidades européias, podem ser confirmados pela observação do 
que se passa na América do Sul, sob nosE:as vistas Mas existe sempre 
algo de novo E' o caso de apontar-se aquí a modalidade de núcleo ur­
bano, surgido pela presença de uma estação ferroviária. 

Em tôrno da estação, onde há água e uma certa segurança, sur­
gem as primeiras casas, entre as quais as destinadas ao comércio. Cri­
am-se então facilidades de vida que exercem marcada influência sôbre 
o núcleo urbano, que mais ou menos se amplia. Se há caminhos trans­
versais suficientemente freqüentados, no nó de comunicações em que 
a estrada tem sua parada o aglomerado de casas cresce ràpidamente; 
caso contrário, estaciona, esperando a sua oportunidade. E' mais ou 
menos o que se vê em Três Lagoas. 

O planalto matogrossense, que se descortina aos poucos, é, em sua 
parte superior, chato, coberto de matas que se alternam com imensas 
clareiras, que apresentam, a perder de vista, pastagens relativamente 
pobres. Muito diferente, em seu aspecto, das campinas da parte meri­
dional do Rio Grande do Sul. Não só a vegetação arbórea, mais ou me­
nos inexistente no extremo-sul do país, dá-lhe fisionomia especial, como 
não se vêem as chamadas cochilas, ondulações que no Rio Grande se 
sucedem umas às outras, como vagas de um mar agitado. O trem pára 
nas 18 estações que vão ficando para trás, afim de deixar e receber pas­
sageiros ou cargas. 

Enfim, decorridas 48 horas da partida de S. Paulo, eis-nos em Cam­
po Grande,~- se é que preferimos a estrada-de ferro ao avião, que gas­
taria poucas horas nesse percurso de cêrca de 1 820 quilômetros desde 
o Rio. 

E' um grande centro, até certo ponto mais rural do que urbano. 
Ruas largas, de argila vermelho-escuro, o mesmo material de tinturaria 
já referido Grande movimento comercial, belas vitrines, tudo que se 
vende em S Paulo e Rio Uso do cavalo de montaria Cavaleiros de 
bombachas e chapéu de abas largas, ao lado de a!rnofaàinhas tão bons 
como os das grandes cidades do litoral Far-West a par da Cinelândia 
carioca. 

E a viagem continua para Pôrto Esperança, agora descendo o pla­
nalto. A mesma argila, a mesma poeira O calor vai crescendo Surgem 
à margem da estrada os povoados e as pequenas cidades de Aquidauana e 
Miranda Aquí já estamos a mais de 2 000 quilômetros da capital do país. 
Não foram essas cidades criadas pelos trilhos da Estrada de Ferro Noro­
este do Brasil, pois são pre-existentes:> Ao contrário, a via-férrea é que 
se arrimou a elas, verdade que contribuindo para o seu engrandecimento. 

Desenvolveu-se !101 influência da Est1ada de Feno No1oeste do Brasil 
Latitude: S 29" 27' 15"; 
Longitude: 11" 36' 53";0 do Rio de Janeiw: Altitude: 573m 

" Aquidauana foi fundada pm um g1upo de fazendei1os, em 1893 e Miwnda teve ccmêço em 
1797, con1o .rnesídio militai VrRG~rro COF:REIA FrL:.r"IO, ob1a citadH 
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Roda-se um dia inteiro e à noite, sempre com atraso, chega o trem a Pôrto 
Esperança, sôbre o rio Paraguai, ponto terminal do transporte ferro­
viário, depois de uma viagem de perto de 2 200 quilômetros Quase sem­
pre, calor e mosquitos. Nada se vê, se a noite está escura, além da bar­
ranca do rio, onde está atracado o velho vapor Fernandes Vieira, que, 
com mais alguns outros de menor porte, vai até Corumbá. A viagem, 
agora por via fluvial, continua após curta demora O rio é largo, porém 
semeado de baixios e de ilhas aluvionais, o que obriga o barco a escor­
regar pelos canais que só os práticos conhecem, canais que constante­
mente mudam de lugar, o que torna mais ou menos impossível registrá­
los sôbre uma carta da região. 

Não há bóias luminosas ou mesmo cegas Na escuridão da noite, 
só um verdadeiro instinto há de guiar a mão dêsses obscuros navegan­
tes. Apagam-se quase tôdas as luzes de bordo, notadamente da proa do 
navio, para que os práticos enxerguem ao longe alguma cousa Meia 
hora após à partida de Pôrto Esperança, vêem-se na escuridão da noite 
dois molhes esbranquiçados e enormes, que avançam para o centro do 
curso dágua, partindo de ambas as suas margens. são os dois lanços da 
grande ponte, pela qual se fará a transposição do rio Paraguai, levando 
os vagões da estrada de ferro desde S. Paulo diretamente a Corumbá, 
o que quer dizer - ponte que em futuro próximo há de pôr, passando 
a via-férrea por Santa Cruz de La Sierra, na Bolívia, o Atlântico em li­
gação com o Pacífico . 

A simples vista e à luz do dia, a construção da ponte está neste mo­
mento a dois terços da tarefa, mas o têrço que falta é o mais difícil, 
porque diz respeito à parte realmente profunda do rio e o trabalho só 
pode ter continu'idade uns quatro ou cin~o meses por ano, quando as 
águas estão baixas . 

E' interesmnte o fenômeno das cheias do rio Paraguai. As chuvas 
caem sôbre o imenso tabuleiro que é o Pantanal e passado algum tempo 
u rio vai captando os excessos das quedas pluviométricas Enche-se e 
transborda, devolvendo ao próprio Pantanal o que êste lhe deu em de­
masia. O lençol líquido se espraia e cobre tudo. As cheias não coincidem 
em todo o curso do rio. Dependem das chuvas que caem aquí e acolá. 
Quando fui a Cáceres, o rio estava muito baixo ao norte de Corumbá, 
muito cheio daí até Pôrto Esperança e outra vez ~êco de Murtinho para 
o sul. No entanto, maior cheia foi-me dado observar em 1935, quando 
Pôrto Esperança estava mais ou menos submerso e Corumbá parecia 
uma ilha em meio de um oceano de águas doces Os prejuízos então 
causados à via-férrea foram grandes, o que obrigou a sua administração 
a fazer obras importantes, que elevaram, talvez em dezenas de quilôme­
tros, o leito da estrada de uns 10 ou 15 metros. 

Ao amanhecer, o Fernandes Vieira, o Fernandão, como o povo o 
chama, está ainda longe de Corumbá, onde chega entre 10 horas e 
meio dia. 
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Mais algum tempo e a casaria de Ladário 4 surge no fundo boscoso 
do maciço de Albuquerque. O Arsenal, com o seu moderno dique, cons­
titue um conjunto delimitado por muro de antiga construção e enorme 
espessura, adornado com canhões dos tempos heróicos da guerra do Pa­
raguai. 

Externamente, vêem-se, desde o rio, alamedas de casas novas e de 
estilo moderno, residências de oficiais de marinha, além de prédios mais 
modestos, dos operários e moradores de menores recursos . Pouco mais 
tarde, perde-se Ladário de vista e surgem as primeiras edificações de 
Corumbá: restos de fortins antigos, habitações rurais e lá em cima, no 
alto de um outeiro, o quartel do 17 o Batalhilo de Caçadores, de côr ama­
rela esbranquiçada, baixo, chato, mas de fisionomia atraente. Enfim, 
a cidade e o pôrto . 

O vale do rio Paraguai. O rio e o pantanal. A navegação 

Quem quiser ter uma idéia do vale do lio Paraguai, imagine um 
braço de mar, com alguns cordões de ilhas e com algumas ilhotas, que 
tenha secado Os limites dêsse imenso acidente geográfico são hoje as 
escarpas do maciço brasileiro, de que o planalto matogrossense é parte 
e as do maciço de Santa Cruz de la Sierra, de certo modo continuação 
do nosso, o primeiro a leste e o segundo a este. Aí está um capítulo da 
história da terra bem escrito pela mão do Creador 

O mar ao retirar-se deixou um fundo de areia, que confirma as ori­
gens dessas terras, em que as formações recentíssimas do aluvial se 
mesclam às rochas mais antigas da crosta da terra " Ouvi por mais de 
uma vez narrações singelas de fazendeiros da região, sôbre os trabalhos 
de abertura de poços A ferramenta empregada para perfurar a terra 
tem de remover primeiramente a camada argilosa da parte superior, até 
chegar a uma rocha bem dura, acima da qual ainda não se encontra 
água Perfurada essa pedra, às vêzes bem espêssa, encontra-se por baixo 
dela uma areia fina, caracteristicamente marinha Talvez êsse fato não 
;:;e preste à confirmação da hipótese de um mar de águas doces, visto 
essas areias se acharem impregnadas de sal. 

Examinei cuidadosamente essa primeira camada argilosa, que se 
encontra por tôda parte e sempre cheguei às mesmas conclusões: trata­
se de uma argila de transporte, de um vermelho escuro, de partículas 
bem finas Quando após às grandes chuvas o terreno seca, formam-se 
torrões porosos, o que a meu ver se explica pela decomposição pelas 
águas atmosféricas das partículas pequeníssimas de calcáreo, que se 
achavam misturadas à argila A rocha compacta sôbre que assenta a 
camada de argila, a que nunca me foi dado examinar, deve ser um are­
nito, mas também pode ser uma camada de calcáreo. 

' O povoado de Ladátlo fica a 7 quilômet10s, mais ou menos, de Cmumbá, de que é con­
sidetado um subútbio E' sede do Comando Naval de Mato Gtosso Alí estacionam fôrças na­
vais telativamente impmtantes 

5 Granitos de Urucum, folhelhos, quartzos, máunmes, etc, das imediações de Cm umbá, ele-
mentos constitutivos das mcozes de Urucum, etc · 
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Sôbre êsse fundo chato da sinclinal, repousa, como tantos outros, o 
cordão de ilhas que constitui o maciço de Coimbra e Albuquerque, que 
se alonga de Corumbá para o Sul, - se não quisermos incluir nesse 
grupo os restos de montanhas destruídas que se encontram um pouco 
ao norte. 

A região de Corumbá é dominada pelo morro do Urucum, onde se 
encontram os famosos depósitos de manganês que constituem as minas 
daquele nome.~> 

E' muito interessante o contraste que se nota aí, quanto à natureza 
do solo. 

Corumbá assenta sôbre uma laje de calcáreo, predominantemente 
negro e não cristalino, embora se encontrem manchas brancas dêsse 
material e partes argilosas, Urucum é constituído de arcoze, de ferro e 
de manganês, com largas manchas de argila Daí, um solo constituido 
por verdadeira marga para Corumbá e um solo de terra roxa para Uru­
cum, apesar da pequena distância, de pouco mais de 20 quilômetros, 
que separa os dois pontos do mesmo maciço entre si 

Já vimos que o fundo chato do velho mar é ocupado pelo vale do 
rio Paraguai, planície enorme, salteada aquí e acolá por desníveis abrup­
tos, restos de ilhas montanhosas que ainda resistem aos ataques atmos­
féricos. Se é verdade que o vale do Paraguai é limitado a oeste e a leste 
pelos maciços que se desenvolvem lateralmente de norte a sul, o maciço 
brasileiro e os maciços pré-andinos, não é menos certo que o fundo dês­
se vale é ocupado por dois acidentes geográficos diferentes entre si e 
muito notáveis: o rio e o Pantanal. 

O rio, cujo percurso se alonga, como é sabido, por uns 2 500 quilô­
metros, é navegável em quase sua inteira extensão, mas a parte de Co­
rumbá para o norte só pode ser percorrida por pequenas lanchas, que 
nos baixios se arrastam sôbre o leito arenoso do curso dágua. Fiz a 
longa viagem de Corumbá a Cáceres num dêsses barcos e pude compre­
ender o quanto de energia se emprega para levar a navegação até essa 
Jongínqua cidade do Pantanal. À proa vai sempre um homem munido 
de uma sonda - longa haste de madeira, com marcas bem visíveis do 
número de palmos de fundos. A cada momento faz-se a sondagem e 
desde que a água escasseia, a marcha do barco é diminuída, até que êle 
encalhe. Dois ou três homens, de dia ou de noite, metem-se numa ca­
noa e vão levar a ponta de um cabo de aço a grande distância, para 
prendê-la ao tronco de uma árvore da margem do rio, que muitas vêzes 
está a mais de um quilômetro do ponto em que o barco encalhou. A um 
sinal dêsses homens, começa o enrolamento do cabo de aço, por meio da 
máquina do próprio barco, que então vai se arastando lentamente até 
vencer o baixio . 

0 Essas minas estão hoje em pande atividade, porém, pouco temunetadma, ao que me 
informatam ali A tonelada de manganês, que dmante a ptimeila conflagtação emopéia chegou 
a rendet 1 800 ctuzeilos, hoje é paga a 300. O minétio faz, antes de alcançar a via-fluvial, latgo 
pe1curso, de caminhão e por maus caminhos 
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Subindo porém de Murtinho por Coimbra e Pôrto Esperança para 
Corumbá, isso nunca ocorre, pois mesmo na quadra das maiores baixas 
da água chegam fàcilmente a êste último ponto os navios de alto bordo. 

Dada a forma do leito do rio, que largamente se espraia em tôda 
sua extensão, a sua secção transversal é, em muitos lugares, compará­
vel à aresta cortante de um serrote. de dentes chatos e irregulares, em 
que se alternem altos e baixos, entre os quais as águas formam verdadei­
ros filetes, um deles sempre mais volumoso e profundo êste é o canal da 
navegação Além disso, o rio divaga assombrosamente. Esses traços re­
tilíneos que o representam e que se vêem nas cartas geográficas, real­
mente não dão mais que uma pálida idéia da realidade. Os meandros 
não se destacam por uma questão de escala do desenho Se esta fôsse 
suficientemente aumentada, êsses acidentes surgiriam a nossos olhos de 
:forma impressionante. Quem sai de Corumbá, por via-fluvial para o 
norte, para Cuiabá ou Cáceres, passeia mais de 24 horas pelo meridiano 
àa cidade, cortando-o em sentidos contrários, para leste e para oeste, 
por várias vêzes. Em minha viagem para Cáceres, em a noite do dia 
seguinte ainda o clarão das luzes da cidade era visível não à popa, mas 
sempre num dos flancos do navio. 

Em meu regresso, uma grande queimada ora se achava à proa, ora 
à popa, ora num dos flancos do barco, o que quer dizer que se andaria 
para a frente e para trás, conforme os caprichos das voltas dadas pelo 
eaudal. 

De um e de outro lado do rio, sempre o Pantanal, de solo averme­
lhado, coberto de matas e pastagens na melhor quadra do ano e de água, 
por ocasião das temerosas cheias Até onde se estende o Pantanal, parte 
da grande depressão sul-americana, é causa que só por aproximação se 
pode dizer Abrange êle territórios brasileiros, paraguaios, bolivianos e 
até argentinos Do lado brasileiro vai até uma centena de quilômetros 
2- leste do eixo do rio, alcançando francamente a região de Miranda. 
Cáceres, Corumbá, Pôrto Esperança, Coimbra e Pôrto Murtinho, etc., 
são largamente envolvidos por êle. E pode-se descer por aí abaixo, en­
trando pelo território paraguaio, até a confluência do Paraná. Se lan­
(,:armos os olhos para os territórios argentinos de Corrientes e mesmo 
de Entre-Rios, conclui:remos que o Pantanal não terminou onde termina 
a soberania paraguaia Para as bandas de oeste, em território boliviano, 
ereio poder de grosso modo fixar os limites do Pantanal em 80 quilôme­
tros além do eixo do rio, porque aí vai desaparecendo o terreno argiloso e 
começa um solo arenoso, resultante da decomposição de um velho are­
nito que alí se encontra. 

Das diferenças de solo, vêm em parte, como à natural, as da vege­
tação Sôbre a laje elevada em que assenta Corumbá, a vegetação é 
uma continuação da do Pantanal, mas em Urucum o revestimento ve­
getal já é bem outro, muito mais possante, embora se encontrem à pri­
meira vista as mesmas espécies . 

Pág 8 - Abril-Junho de 1943 



ASPECTOS GEO-HUMANOS DE MATO GROSSO: CORUMBA 179 

A vegetação do Pantanal apresenta-se altamente diferenciada da 
das outras regiões circundantes, embora alí se encontrem tôdas as for­
mas fundamentais da vegetação: formações boscosas, arbustáceas, pa­
lustres, pradarias. As árvores de bom porte ficam separadas uma das 
outras, em certos pontos, por distâncias que, avaliadas à vista, regulam 
de 10 a 15 ou 20 metros Entre elas não há outras, de espécies menores. 
E essas árvores não apresentam galhos baixos, mas troncos lisos até 
certa altura E' de crer que isso resulte das águas, que nas cheias afo­
guem as espécies vizinhas, menos resistentes ao excesso de umidade, 
e os brotos mais novos submersos, das árvores capazes de resistir. 

Sempre me impressionou êsse aspecto de vegetação de algumas par­
tes mais baixas do Pantanal. Do vagão da estrada de ferro, quem olha 
fixamente para êsses milhares de troncos desnudados tem a impressão 
de uma multidão de gigantes em marcha. Parece que aquilo tudo está 
caminhando ... 

Um aspecto interessante das grandes árvores das matas que cercam 
Corumbá é uma certa escassez de fôlhas. Note-se que alí chove pou~o e 
que a camada de terra vegetal é pouco espêssa Habitualmente, a terra 
do Pantanal é sêca, muito sêca mesmo, mas quando as águas vêm, in­
vadem tudo e tudo alagam. Nessas condições, o organismo vegetal há de 
adaptar-se a dois regimes opostos, favorecendo o aparecimento de tipos 
intermediários, que, sem que sejam xerófilos e sem que percam as fôlhas 
na estação sêca, pouco favorecem a evaporação da seiva. Nas encostas 
das elevações, lugares em que nunca as águas chegam, crescem os cac­
tos e espinheiros Os soldados e oficiais, que no decorrer dos exercícios 
de combate penetram no interior das matas, afastam-se dos alfinetes 
aguçados do cansação, árvore que alí abunda e que mantém à distância 
os que já a conhecem ... 

A planície é em seu conjunto uma imensa savana, em que os arbus­
tos se intercalam com os gramados, produzindo os excelentes campos 
de criar da região, pontilhados de grupos de árvores, que formam 
ótimos abrigos para o gado contra as intempéries. 

A região de Corumbá. A cidade, o pôrto e o 'hinterland 

O território da cidade de Corumbá 7 está separado do resto do Bra­
sil pelo curso do rio Paraguai. Ficara fora de nossas raias pelos trata­
dos de 1750 e de 1777, segundo os quais a fronteira entre as terras de 
Portugal e de Espanha acompanharia o leito do rio Mas, os "fronteiros" 
dêsses tempos, os capitães-generais que mandavam nessas regiões afas­
tadas, pouco se incomodavam com as convençõe.:; das côrtes européias, 
aliás acoroçoados pelos seus próprios chefes de govêrno nesse sentido. 

Foi assim que, no dia 21 de Setembro de 1778, o sargento-mór MAR­
CELINo ROIZ CAMPONEZ, cumprindo ordens do Capitão-General LUIZ DE 

7 Latitude: S 18" 59' 30" e longitude de 14" 25' 34" O do Rio de Janeilo 
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ALBUQUERQUE DE ME:r,o PEREIRA E CÁCERES, fêz levantar, a uns 8 ou 10 
quilômetros da atual cidade de Corumbá, "uma cruz de madeira, limpar 
o terreiro, fazer quartel, acender fogo, caçar nos matos vizinhos, pescar 
:r1o rio e passear de uma parte o outra do terreno, dizendo em vozes al­
tas: Viva o rei de Portugal!" - tudo como exigiam as praxes daqueles 
tempos. Albuquerque, primitivo nome da povoação fundada em 1778, 
é hoje um logarejo a uns 50 quilômetros dalí. Devido certamente às con­
dições do pôrto, que mais vantajosas se encontrariam um tanto para 
C•este, a povoação caminhou aos poucos e surgiu Corumbá, localidade de 
nome obscuro, mas que parece indicar um sítio retirado ou cousa que o 
valha. 

Go1umbá -No primeiro plano, a estreita faixa de tenas baixas (edificações do põrto), no 
segundo, a cidade alta, edificada no cimo do bloco calcáteo A casatia da cidade alta que 

aqui se vê foi em gtande patte substituída por outw mais mode1na 

A presença alí, na margem direita do rio, dos nossos antepassados 
lusos, mostra que êles pretendiam ir além, pondo, como realmente o 
conseguiram, daí para cima as duas margens do caudal em nossas mãos. 
Corumbá foi, pois, a princípio, uma cabeça de ponte, para fins militares, 
hoje não tem importância a êsse respeito, mas é um verdadeiro trampo­
lim, para as idéias e para a econômia brasileira, que por aí penetram pa­
cificamente não só na Bolívia como no Paraguai e que, por êsse caminho, 
chegarão ao Chile e ao Perú . 

Mas, a cidade de Corumbá não é para nós um simples trampolim de 
saída· é, igualmente, uma porta de entrada Para os que vêm por via 
aérea, é alí que se recolhem as primeiras impressões sôbre o Brasil, pois 
nesse ponto as linhas aéreas internacionais entram em contacto com as 
de nosso país Da combinação dêsse tráfego, decorrem relações de tôda 
espécie, do Brasil com os países vizinhos. 
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O Paraguai, a República Argentina, a República Oriental do Uru­
guai, a Bolívia e o Perú ficam multo perto, por via-aérea, da cidade 
brasileira . 

Não há muito, levavam-se meses para ir de Corumbá a La Paz; hoje 
vai-se em menos de quatro horas Para ir a Assunção gastavam-se, na 
melhor hipótese, oito dias; hoje vai-se em pouco mais de uma hora 

A estrada de ferro Brasil-Bolívia merece um longo capítulo, mas 
isso havia de levar-nos muito longe. 

O quilômetro zero está em Corumbá, na parte da cidade oposta ao 
pôrto. As pontas dos trilhos já se acham a 136 quilômetros a oeste dêsse 
ponto inicial. A simples terraplanagem alcança mais de 400 quilôme­
tros. A maioria dos trabalhadores vai do Brasil. Levas e levas de gente 
de condições humildes aparta a Corumbá e é encaminhada para o ter­
ritório boliviano, onde a mão de obra escasseia. Vi, nas imediações de 
Puerto Suarez, na Bolívia, pretas brasileiras, levadas pelos trabalhado-
1 es, como criadas de casas senhorís . 

Os trabalhos prosseguem febrilmente, apesar de certas dificuldades, 
de que a carência de trilhos nem sempre é a maior 

E' que há no tabuleiro internacional pessoas de má vontade, a tor­
cer e a deformar as melhores intenções de povo a povo. Vale mais que 
tudo isso o bom senso equilibrado dos dois governos interessados e da 
parte mai~? sã da opinião boliviana, bom senso que levará a cabo essa 
obra gigantesca, que tanto interessa à civilização continental e não sim­
plesmente à economia brasileira 

Aliás, há um equívoco 
muito grande no que diz res­
peito às possibilidades comer­
ciais do oriente boliviano. 
Além da pequena cidade de 
Santa Cruz de la Sierra, a 
680 quiiômetros de nossa fron­
teira, só existem, largamente 
espaçados entre si, núcleos de 
populações muito pobres e es­
cassas. Basta ver que as pon­
tas dos trilhos já estavam, à 

CoJU?nbá- Rua Antônio MaJia 

minha saída de Corumbá, a 136 quilômetros e a via férrea ainda não 
havia encontrado em seu caminho um só povoado de importância 
Roboré, com as suas casinhas cobertas de palha, todavia está muito 
longe e Puerto Suarez acosta-se a Corumbá, mais ou menos sem inter­
ferência da via-férrea 

O trecho do leito ferroviário, entre o lugar em que se constrói atual­
mente a ponte e Corumbá, não se acha a cargo da Comissão Construtora 
da Estrada de Ferro Brasil-Bolívia Os trabalhos estão atrasados, 
mas não há pressa, porque a ponte ainda está longe de ser concluída. 
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A moderna cidade de Corumbá foi edificada sôbre o cimo chato de 
um enorme bloco calcáreo, que, como elemento integrante do maciço 
de Albuquerque, se ergue sôbre as planícies meio-alagadas circundan­
tes. Uma é formada pela faixa estreita onde se erguem as velhas edi­
ficações do pôrto, resto do leito do rio Paraguai, certamente percorrida 
em tempos idos pelas águas marulhosas do caudal, ou, talvez mais que 
isso, verdadeira plataforma lavrada pelo próprio mar, hoje extinto, no 
rochedo calcáreo, a outra é a parte alta, trepada sôbre êsse velho de­
grau que é a encosta do maciço, parte que constitui a principal zona ur­
bana. Para passar do pôrto à parte alta da cidade, sobem-se rampas 
fortíssimas, como o plano inclinado que tem o nome de José Bonifácio. 
Quem galga essa ladeira, desemboca na Avenida Cândido Mariano, real­
mente bela, em que se alternam e misturam prédios moderníssimos, re­
vestidos de pó de pedra, e prédios velhíssimos, de pedra e barro, como 
os que resultam da adaptação do velho quartel do corpo de artilharia à 
residência de oficiais do 17 ° Batalhão de Caçadores 

Um renque de palmeiras reais estende-se pelo lado sul da avenida, 
enflorando a pai:sagem admirável, do lado oposto, como se fôsse um 
balcão elegante, um gracioso muro de sustentação, debruçado sôbre o 
pôrto, que lhe fica aos pés, põe têrmo ao largo passeio cimentado em 
que rapazes e raparigas gastam tôdas as noites, das 19 às 21 horas, as 
solas dos seus sapatos. 

A maior largura da cidade é de leste a oeste, exatamente o sentido 
em que se estende a Avenida Cândido Mariano. Várias ruas transver­
sais, rasgadas de norte a sul, em suave aclive, põem a Avenida em co­
municação com a parte sul da cidade A mais concorrida e importante 
é a rua Frei Mariano, nome de úm sacerdote italiano, tipo de antigo 
cura de aldeia, que foi feito prisioneiro pelos paraguaios em 1865 e que 
terminada a guerra regressou à Corumbá e viveu naquela rua, em pré­
dio que ainda existe e que vai ser demolido para ampliação do edifício 
do Banco do Brasil. 

A rua Frei Mariano está sempre cheia de gente e pode ser consi­
derada principal artéria da cidade. Possui tres bars, com mesas exter­
nas a Sorveteria Americana, das classes mais exigentes, o Bar Guaraní 
e o Bar Brasil, estes mais populares, embora bem freqüentados. Conti­
nuando a subir a suave ladeira da rua Frei Mariano, chega-se ao jardim 
principal da cidade, em que se ergue a estátua do general ANTÔNIO MA­
mA CoELHo, o chefe das fôrças brasileiras que em Junho de 1867 reto­
maram a cidade às fôrças invasoras paraguaias. 

E' uma praça de grandes proporções, cercada de belas grades de 
ferro, lindamente arborizada, porém ainda a espera dos milagres da 
arte de jardinagem, que dão aos canteiros dos jardins do Rio êsses tons 
que constituem o encanto de nossos olhos. 

As edificações vão se modificando ràpidamente em Corumbá. O rit­
mo das novas construções é aceleradíssimo: em 1942 surgiram 70 pré­
dios novos, em 1943 êsse número promete ser muito maior. E que casas 
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Co1 u1nbá - Casas 11elhas Devem, se1 conte1npm âneas 
da guena do Pwaguai ou mais antigas Estão fow 
elo alinhantento elas cascts de const?ução 1nais Je­
cente e ainda não tên1- vid1 os nas janelas Esquina 

elas 11ws Delamm e e Majm Gomes 

Co1umbã- Velho p1éclio: Quartel elo antigo 21" Re­
gimento ele Infantaria, ela organização ele 1908 Bai11 o 
elo Sar obá (fim da 11ta Delamm e) Vista ele f> ente 

Co11Lmbã - P>éclio novo Residência elo criado1 D1 
JOÃO LEITE DE BARROS (Aqui se hospedou o Sr 
D1 GETÚLIO VARGAs, e1n sua 1ecente visita) 

de !>ente Rua 15 ele Novemb1o 

Pág 13 -- Abtil-Junho de 1943 

Vista 

Uma das velha' casas de C01umbá, pois foi cons­
truída em 1876 Vai se1 demolida, pois hoje se acha 
no eixo da avenida Cândido Mar ia no Note-se a 

falta de vid>os nas janelas 

Co1 u1nbá - P1 édio novo Residência do c1 iadoJ D1 
GABF:IEL V DE BARROS Esquina das 1 uas 15 de 

Novemb1o e Cuiabá Vista ele frente 

Prédio novo: Hotel Corumbá 
Vista de f> ente 
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bonitas! A maioria delas, grandes e de estilos moderníssimos Infeliz­
mente, os arquitetos procuram desconhecer a história das construções 
locais, presa ao clima, e em parte everedam pelo desastrado chalet de 
tipo suísso, martírio dos moradores nos dias mais quentes. 

Em Corumbá, a moradia ideal é a de alto pé direito, larga área co­
berta, com um vasio descoberto ao centro, para as folhagens e abranda­
mento do calor. Ainda seriam admissíveis, as variantes dêsse tipo, com 
varandas laterais cobertas, cheias de flores e folhagens, porém abertas 
sôbre os terrenos circundantes. 

Assim foram as primitivas moradas da classe rica e mesmo reme­
diada Em muitas dessas casas, ou em quase tôdas elas, ressalta a influ­
ência da constitui:ção do solo sôbre a vivenda do homem. O bloco de 
calcáreo negro em que assenta a cidade forneceu milhões de paralele­
pípedos, que foram empregados não só nos muros com que se cercavam 
as herdades, como na construção das casas residenciais. Não se vêem, 
na maioria das ca<:as velhas, os tijolos e nem mesmo os adôbes com os 

Vista gewl do pôrto de Co1umbá Vê-se, ao fundo, a cidade alta, sôb1e o alto degrau em 
que foi const1 uida 

quais em Cáceres, onde há falta de pedras e onde os tijolos são difíceis 
de obter, as habitações foram construídas. Muitas dessas casas de pedra 
de Corumbá não receberam um revestimento da argamassa e constituem 
típicas residências de côr negra. 

Essas causas permitem fixar a evolução de casa residencial de Co­
rumbá nos seguintes têrmos, que se sucedem como estágios da civiliza­
ção. rancho inteiramente de fôlhas das palmeiras que abundam em 
suas cercanias; rancho com as paredes de estacas de madeira e barro, 
cobertos de fôlhas de palmeiras; casas de modesto porte, com paredes 
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de pedra, cobertas com telhas cilíndricas, revestidas ou não de arga­
massa, casas de tijolos, cobertos com telhas planas, revestidas com ar­
gamassa, dos mais modernos tipos atuais. 

Sob um céu geralmente muito limpo, a casaria de côres claras so­
bressai do fundo verde das encostas boscosas O tabuleiro das ruas é 
forrado de um calcáreo argiloso, ou marga, quase branco e que suporta 
muito bem o tráfego pesado. 

Corumbá possue o seu pôrto sôbre à rio Paraguai, mas êste, salvo 
uma ponte de madeira ou trapiche, não teve até hoje outros cuidados 
dos poderes públicos Está cru ainda como Deus o fêz. 

A ponte pertence à Alfândega e nela encostam, um a um, os maio­
res vapores que alí aportam. Se há mais de um, o remédio é esperar. 
Os pequenos navios, usados pela navegação interior, ficam ao largo e 
são abordados pelas chalanas - canoas de porte regular, que recebem 
passageiros e carga e os depõem em terra . 

Os chalaneiros são muito hábeis no seu ofício: fazem com que os 
seus barcos deslizem, sem se chocaram uns com os outros, na imensa 
confusão que éles mesmos produzem, no afan de arranjar passageiros 
Cada um possue o seu caixote de velas ou de sabão, que serve de degrau 
para os que desembarcam, mas que certas vêzes conduzem quem deles 
se serve a um lava pés pouco agradável. 

Há um projeto de cais, já aprovado, e para o qual o crédito de 
6 000 000 de cruzeiros vem sendo renovado há muitos anos. O plano 
de obras consta de uma ponte paralela à margem do rio, com 100 metros 
de extensão e 15 de largura, dando atracação pelos dois lados; de um 
viaduto destinado a ligar a ponte à terra, com a extensão de 90 metros 
e inclinado para a jusante do rio em ângulo agudo; da construção de 
um muro de proteção à margem do rio; de um armazém de 50 x 20m, 
de linhas férreas na ponte e no terraplano que fôr conquistado a::3 rio, 
além das obras complementares de aparelhamento, etc. 

Felizmente, o presidente GETÚLIO VARGAS, quando esteve alí, não 
concordou com esta ponte, espécie de salsichão enviesado do meto do rio 
à margem portuária. Há realmente duas pontas de terra, distantes de 
100 a 200 metros uma da outra e que bem se prestam para firmar as 
extremidades de um cais, que há de constituir prolongamento da orla 
terrestre e não um corpo destacado . 

Esta foi, segundo me informaram alí, a opinião do presidente, que, 
nesse sentido, deu ordens de novos estudos. 

J!.:sse gesto é ainda hoje muito favoràvelmente comentado por tôdas 
as classes sociais de Corumbá, que o aponta como uma prova de inter­
venção pessoal do chefe do govêrno em todos os pontos do país. 

O Pantanal, isto é, o hinterland, não permanece inerte. Cobre-se 
de fazendas cle criação. As terras alí ainda são muito baratas. O boi 
pantaneiro gosa de excelente reputação como gado de corte. Emagrece 
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nas cheias, em que se refugia nos lugares altos para não morrer afo­
gado, mas engorda fàcilmente quando as águas descem. O seu único 
defeito é o pêso moderado e por isso estão sendo introduzidos os zebús 
de grande porte. 

Há fazendas de 40 e 50 léguas de extensão. Os animais aí se per­
dem e se reproduzem sem intervenção do homem. 

Vista pmcial de Cotumbá Ao fundo, um aspecto elo pantanal 

Nalguns lugares, as onças causam grandes prejuízos aos rebanhos 
Em Miranda, fala-se de uma fazenda que perde anualmente mais de mil 
cabeças de gado, devorados pelas feras, o que dá uma média de três ani­
~nais diários 

De qualquer modo, os lucros dos fazendeiros são enormes no mo­
mento atual. 

Também, no coração do Pantanal vicejam árvores produtoras de 
borracha, para as quais se voltam as vistas de boa parte da humanidade 
e ainda é alí que cresce expontâneamente a melhor ipecacuanha do 
mundo, hoje com as mais variadas aplicações. 

Vias de comunicação. Suas relações com COI'umbá 

Mato Grosso pode ser dividido sempre em duas largas zonas eco­
nômicas, firmemente soldadas entre sí, mas muito diferenciadas uma 
da outra Os trilhos da via-férrea, que ligam a ponte do rio Paraná ao 
rio Paraguai, dividem por si mesmo o estado em duas faixas- o norte 
e o sul. 

Ao norte só há uma cidade importante, Cuiabá Tôda sua indústria 
ou é doméstica, ou mais ou menos extrativa, aí incluída a mineração do 
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ouro, das pedras preciosas e a criação de vacuns, em que a mão da 
natureza intervém em muitos casos mais que a do homem; ao sul, fi~ 
cam os centros populosos, em marcha ascendente, graças aos recursos 
proporcionados pela pecuária, aí intensiva e melhor colocada em relaçâo 
aos centros consumidores. O mate é um fenômeno econômico excêntrico 
e os seus resultados não se fazem sentir em Mato Grosso, salvo pelos im­
postos que se arrecadam e que só interessam ao aparêlho governativo: 
é uma indústria que se acomoda ao recanto de sueste e dalí se escoa 
para o Rio da Prata. 

O prolongamento, pelo eixo do rio Paraguai e até Corumbá, da linha 
formada pelos trilhos da via-férrea completa o seccionamento do es­
tado de Mato Grosso em Norte do estado e Suledo estado. E também fixa 
os limites de duas regiões de possíveis antagonismos políticos-sociais, 
cujo equilíbrio sentimental só se processa pelas emigrações que se veri­
ficam do norte para o sul. Efeitos da capital em sítio remoto, das difi­
culdades de comunicação entre o norte e o sul e, talvez mais do que isso, 
das enormes distâncias a percorrer para ir de um extremo a outro do 
Estado. 

Não menos interessante do que essa subdivisão de Mato Grosso em 
norte e sul é a que resulta da estrutura de seu solo e que o subdivide em 
planalto e Pantanal. O planalto é constituído pelo conjunto das terras 
altas, sêcas se bem que suficientemente irrigadas, produtivas em qual­
quer época do ano, frescas e de sub-solo muitas vêzes rico; o Pantanal 
é baixo, alagado em grande parte do ano, quente e de sub-solo mais ou 
menos paupérrimo, salvo as esperanças que alguns depositam nas ri­
quezas que possam existir nas entranhas dos restos dos maciços velhís­
simos e nas posibilidades petrolíferas da baixada. Estas modalidades 
tendem a diferenciar, através dos tempos, as economias do planalto e 
do Pantanal. 

A Estrada de Ferro Noroeste do Brasil constitui o espinhaço dos 
transportes de todo sul e oeste de Mato Grosso Depois que os trilhos da 
via-férrea chegaram a Pôrto Esperança, o rio Paraguai deixou de ser a 
única porta de entrada dessa vasta região, não só quanto ao planalto, 
a que a estrada de ferro valorizou, como em relação ao Pantanal. O rio 
·era uma porta de entrada muito excêntrica e necessàriamente se com­
pletava com o seu afluente, o rio Miranda, na sua função econômica; 
a estrada de ferro veio passar pelo centro de gravidade da região sem 
mais intermediários, nem transbordos. 

O comércio que sempre se fizera pelo rio Paraguai, tendo Corumbá 
como centro distribui:dor por excelência, mudou quase totalmente de 
rumo e fêz surgir Campo Grande como primeiro centro comercial do 
Estado. Corumbá sofreu um momentâneo colapso, mas encontrou em 
si mesmo o remédio para seus males e foi se reanimando. A sua situação 
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geográfica põe-na a coberto de males maiores. Então, é a própria Estra­
da de Ferro Noroeste do Brasil que a vem reanimando e que já lhe per­
mite, com a próxima chegada de seus trilhos até lá, pensar em recon­
quistar o terreno perdido em relação à sua irmã do planalto. 

Finalmente, é pela via-férrea que liga S. Paulo ao Pantanal, pas­
sando pelo planalto, a que corta a meio, que as populações matogrossen­
ses recebem dos centros industriais do Rio, e notadamente de S. Paulo, 
tudo de que necessitam Os fretes são mais que moderados. Basta con­
siderar o fato das n.ercadorias pagarem nessa via-férrea, por unidade de 
pêso, de S Paulo a Pôrto Esperança, quase tanto como as emprêsas de 
navegação cobram de Pôr,to Esperança a Corumbá. 

Já se vê que essa estrada de ferro, superiormente administrada, 
presta à economia e à unidade nacional serviços da mais alta valia. 

Quanto à estradas carroçáveis, o planalto apresenta nesse sentido 
facilidades que o Pantanal não conhece, dada a natureza do solo e o re­
gimen das águas . 

Não é aquí lugar próprio para tal estudo, que em nada interessa à 
região de Corumbá. Voltemos nossa atenção mais para oeste. 

Para o tráfego elementar dêste momento, na estação sêca, as es­
tradas não fazem muita falta ao Pantanal, região de pecuária. As ro­
das dos carros, em busca dos sítios mais favoráveis, riscam no chão po­
loso e destacado da região os caminhos rudimentares. Aquí, como tan­
tas vêzes no Rio Grande do Sul, as estradas não facilitam os rolamentos, 
mas indicam rumos a seguir . 

E' assim que devem ter-se fixado os caminhos existentes na região 
pantanosa, a que se acrescentaram os pequenos pontilhões e outras in­
significantes obras darte que alí se encontram. 

De Corumbá para o norte, pode-se dizer que não há estradas, mas 
para o sul são elas relativamente numerosas. 

As principais são as que levam a Urucum, Piraputangas e ao po­
voado de Albuquerque, pelas quais se vai a Coimbra, com dificuldades 
mais ou menos sérias, conforme a quadra seja de cheias, de chuvas ou 
seca. 

Nas mesmas condições, pode-se andar para oeste, cruzando a fron­
teira da Bolívia no arroio Conceição, no lugar chamado Posto Esdras, 
a uns 6 quilômetros de Corumbá. 

Ao levar-se a efeito uma síntese dos transportes do sul de Mato­
Grosso, visando apanhar as suas relações com os aglomerados humanos 
do Pantanal, destacam-se desde logo duas importantíssimas artérias: 
a estrada de ferro e o rio Paraguai, hoje conjugados. 
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Ambos representam zonas de atração e de captação, de que partem 
as estradas secundárias - quadrículas que delimitam as regiões sub­
metidas às mesmas fôrças econômicas. 

A gente de Corumbá 

Ainda é cedo para falar-se num agrupamento humano do Pantanal, 
isto é, do homem de Corumbá. O que por enquanto há por alí é uma 
superfície imensa, mal incorporada ao eéumeno e quase desabitada. 

Com uma densidade de população que vai de 0,3 a 1,3 por quilô­
metro quadrado e com uma capacidade suficiente para abrigar popu­
lações vinte vêzes maiores, apesar das cheias periódicas que inhabilitam 
mais da metade daquelas terras para residência permanente do homem, 
o Pantanal hoje em dia dispõe apenas de uns poucos pilares humanos, 
que são êsses núcleos heterogêneos constituídos pelos elementos que se 
aglomeram nos sítios mais favoráveis à vida, dentre os quais sobressái 
Corumbá. E' esta cidade um verdadeiro alicerce que alí se ergue, por 
meio de elementos das mais variadas procedências. A comêço, foram os 
indígenas, com os quais os conquistadores lusos não relutaram em cru­
zar-se, certamente por falta de mulheres brancas. Com o decorrer dos 
tempos, outros arianos vieram ajuntar-se aos primeiros desbravadores. 
Por ocasião da guerra do Paraguai, já não eram poucos os que alí ha­
viam se instalado. Terminada a guerra, houve um êxodo do Paraguai 
para o Brasil, notadamente de mulheres. Essa corrente continuou até 
poucos anos atrás e é responsável pelos sobrenomes paraguaios que 
distinguem hoje muitas famílias brasileiras de Corumbá. Esta onda pa­
cífica de penetração pelo Pantanal parece hoje desviar-se para o pla­
nalto, cedendo passo à boliviana, graças à melhoria dos meios de comu­
nicação e aos trabalhos da construção da estrada de ferro de Corumbá 
a Santa Cruz de la Sierra. 

Entrementes, e possivelmente a partir de 1900, começa a corrente 
asiática dos sírios-libaneses, hoje estabilizada depois de ter dado os me­
lhores frutos. Os sobrenomes de muitas famílias corumbaenses denotam 
a presença de sangue oriental nas veias daquele povo: Zamluti, Salim 
Kassar, Metram, Sahib, Jalade, e tantos outros que enxameiam pela 
finança e alto comércio . 

O português e o mameluco somos nós mesmos. Adquirimos com o 
nosso trabalho e defendemos com a nossa energia isso tudo que hoje 
nos pertence. Não é preciso dizer mais nada. 

O paraguaio tem tôdas as qualidades exigidas de um homem que 
há de ser partícula de uma multidão predestinada a grandes empreen­
dimentos nos domínios cívicos e econômicos. Falta-lhe em sua pátria 

Pág 19 - Abtil-Junho de 1943 



190 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

aquilo que o Brasil lhe pode dar: vasto campo de ação e recursos pe­
cuniários. Inteligente, ativo, trabalhador, pertinaz e valente, transmite 
com o sangue a seus filhos brasileiros o fanatismo da terra em que se 
nasce e na qual se quer morrer em defesa dos mais caros ideais. 

O sírio, incluídos nesta mesma designação também os filhos do Lí­
bano, é um forte e um destemido. O judeu não lhe leva a palma em 
qualquer terreno. Resiste, luta, acha tudo menos mau. Adapta-se e por 
fim, vence Sôbre os filhos de Israel apresenta a vantagem de não en­
quistar-se Os seus descendentes são brasileiros cem por cento. Tem ar­
rojo para os negócios e envereda pelas indústrias, pondo os seus capi­
tais a serviço da comunidade. Não cria para a sua raça uma economia 
em círculo fechado Não suga o suor alheio, mas súa êle mesmo e com 
êsse suor argamassa o seu bem estar Não tem atrás de si um sonho de 
hegemonia universal e vê em todos os homens apenas um seu se­
melhante. 

E' da fusão desses tipos admiráveis, a que hoje pouco a pouco se 
vão juntando elementos de procedência vária, que há de resultar o ho­
mem de Corumbá. 

Às qualidades ancestrais, há que acrescentar as adqüiridas pela 
adaptação ao meio. Já se pode verificar a influência da pa'isagem sôbre 
o temperamento do povo. O filho de Corumbá , que nasceu, cresceu e 
mesmo envelheceu cercado pelas verdes pa'isagens do Pantanal, é calmo. 
Reflete muito antes de agir. Não se precipita. Também a monotonia 
das águas aparentemente paradas fá-lo paciente. 

Muito interessante é o espírito de brasilidade da gente de Corumbá. 
Êsse núcleo humano, verdadeira ilha de língua portuguesa, viveu até 
ontem geogràficamente afastado da comunhão brasileira, porque os 
seus contactos com as cidades do litoral se faziam através do Rio da 
.Prata, por uma linha tênue e demasiadamente extensa. No enta~to, a 
cidade persistia em manter-se inflexivelmente brasileira e em conser­
var-se fechada pelo lado de dentro de seu nacionalismo, de modo que 
nem a língua espanhola dos seus vizinhos conseguiu alí fazer pro­
gressos. 

No fim de contas, que se poderá esperar da fusão dêsses elementos, 
romo tronco de brasilidade? O elemento de velha formação brasileira, 
a que hodiernamente se associam alguns alienígenas e descendentes de 
estrangeiros, olhado em grosso, está mais voltado para a pecuária do 
que quaisquer outros. São os ricos criadores, que estão enchendo Co-
1 umbá de lindas vivendas, de palácios residenciais e de casas de diver­
sões tão grandes e aparatosas como as melhores do Rio e S. Paulo. O 
elemento paraguaio, inteiramente assimilado, confunde-se já com os 
pioneiros, mas reparte-se igualmente entre a pecuária, o comércio e as 
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indústrias. Enfim, o sírio e seus descendentes são os comerciantes por 
excelência e têm em suas mãos não só o comércio retalhista, corno urna 
parte considerável da importação e exportação de Corumbá e do Pan­
tanal. 

E' preciso concluir que da fusão dêsses elementos, que hoje se cal­
deiam alí, há de resultar um soberbo surto econômico. 

Surgirão a comêço indústrias destinadas a atender necessidades lo­
cais e de vizinhos mais próximos, bem como comércio de crescente am­
plitude, derradeira fase dêsse quadro econômico, por abranger utili­
dades de que o mundo é sempre ávido: rebanhos de vacuns, de caprinos 
e até de ovinos, borracha e ipecacuanha. Virá depois o surto industrial 
definitivo, pela elaboração das preciosas matérias primas acima enu­
meradas e de outras, que alí se possam encontrar escondidas, no seio 
dos velhos maciços que emergem do tabuleiro novíssimo do Pantanal. 

A partir daí, pelos séculos a fora, há de falar-se do homem do Pan­
tanal de Mato Grosso, corno se fala do homem de S. Paulo, do Rio 
Grande ou da capital do país, partículas indeforrnáveis da gente do 
Brasil. 

RESUMÉ 

L'autem, qui a été ptofessem de géopaphie militaire à l'École de Realengo, occupait pou1 
la deuxiême fois le poste de commandant du détachement de Corumbá, lmsqu'il a été nommé 
général 

Pendant son séjom à Corumbá, l'autem a étudié soigneusement les palticulalités et les 
ploblêmes de cette tégion, qui ont fait l'objet d'une conférence ptononcée au Xéme Cong1és 
B1ésilien de Géogtaphie 

L'autem commence par déctile le voyage de S Paulo à Pmto Espe1ança, oú s'auêtent les 
1ails du chemin de fel "Nmoeste", en attendant que la const1uction du pont sm la 1iviêre 
Pa1aguay et de la paltie plojetée jusqu'à la ville oú le chemin de fe1 "Brésil-Bolivie" a 
commencé à êtte consttuit 

Les villes qui se ttouvent sur ce tlajet, comme Campo Glande, sont mentionnées par 
l'autem, qui en donne les pri!lcipales catactétistiques, avant de se 1appmte1 au bâteau 
"Fetnandes Vieila" dont on se selt pour te1mine1 le long voyage 

Ensuite, des considétations sm la tlviére, sm les par ties inolldables (pantanal) et la végétation, 
sont faltes pm l'autem 

I! obse1 ve que: s'il est vrai que la vallée du Pataguay est limitée à l'Est et à l'Ouest pm 
des chaines de montagnes qui longent - dans la dlrection Notd-Sud - la riviêre, le fond de 
cette vallée présente néamoins deux aspects impmtants: le "1io" et le "pantanal" 

Le "1io" est navigable dans ptesque toute son extention, qui ateint prês de 2 500 kilomêttes 

Le "pantanal", dont le sol 10ugeâtle est couvert de fmêts et de plairies pendant la meilleme 
époque de l'année, s'étend des deux côtés de la riviéte Pendant les crues, cette 1égion se 
tlansfmme en une immense nappe d'eau 

L'aspect de la végétation du pantanal est bien diffé1ent de celui que l'on observe dans les 
alentours de cette tégion, quoiqu'on y trouve les principaux t:ypes de végétation: forêts, arbustes, 
palustles et p1ailies 

Le centre p1incipal de population p1ésente des lignes t1ês simples 

La ville actuelle de Cmumbá, de cachet mode1ne, a été bâtie sm un grand bloc aplati de 
calcaile, qui appartien à la chaine de montagnes "Albuquerque" et surmonte les plaines 
démi-inondées des alentoms Les tues sont droites et s'entlecoupent en angle droit La ville a 
pris un g1and essmt, depuis que l'on a commencé a constluire le chemin de fel qui la liera 
à Santa C1uz de La Siena 

D'ap1ês l'oplnion de l'autem, les habitants qui ont toujoms vécu dans cette regwn, sont 
en génétal de tempérament calme Ils ont l'habitude de bien 1éfléchii avant d'agir Ils vivent en 
bonne hmmonie avec tous ceux qui viennent travailler dans cette région Et, de la fusion de 
tous les éléments qui s'y ttouvent, nait>a sans doute un grand avenir 
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RESUMEN 

E! autol, que sitvió como profes01 de geografia milita! en la Escuela de Realengo, se hallaba 
pot la segunda vez eu el mando de la guatnición de C01umbá, cuando fué ptomovido a geneta1 

En el decmso de su petmanencia en aquellos patajes, estudió calil'íosamente las peculiatidades 
tegionales y sus p10blemas, que explicá en confetencia p10movida pot la Comissión OtganizadOla 
del X Cong1eso Btasilel'ío' de Geogtafía 

Empezó po1 el viaje, de São Paulo hasta Porto Espe1ança. adonde estancan los tlillos de, la 
Est1ada de Hieuo Notoeste, a la espera dei puente sobte e! 1ío Pataguay y dei tlecho siguiente 
p10yectado hasta la ciudad adonde tuvo inicio la constlucción dei Feuocauil Btasil-Bolivia 

Obsetvó las ciudades matgiuales, definidas pot sus catactetísticas esenciales como Campo 
Gtande, antes de se acoge1 a boldo dei vap01 "Fetnandes Vieila", en que tetminatía la latga 
t1avesía 

Consideta, en seguida, e! tío, e! pantanal y la vegetación 

A ptopósito, concetua el auto1: "Si es vetdad que el valle del Pataguay es limitado ai oeste 
Y ai este por los macizos que se desauollan Iatetalmente de N01te a Sm, el macizo btasileiio y 
los macizos pteandinos, no es menos cietto que el hondo de ese valle es ocupado p01 dos 
accidentes difetentes entle ellos y muy notables: el 1ío y el Pantanal 

El do, cuyo percurso se alarga, co1no se sabe, por unos 2 500 kn1, es navegable en casi toda 
su extensión 

Del uno y del ot10 lado del 1 ío, siempte el Pantanal, de suelo 10jizo, cubie1 to de matas y 
pastu1ajes en Ia 1nejor cuad1a del afio y de agua, por ocasión de las te1ne1osas crecidas 

La vegetación del Pan~nal se ptesenta muy difetenciadas de la de las atlas 1egiones de los 
allededoies, aunque allí se encue11t1en todas las formas fundamentales de la vegetación: foinla­
ciones de bosques, de a1bustos, palustles y pradmías 

E! núcleo Ul bano plincipal se define en líneas sencillas 

La modetna ciudad de Cotmnbá fué edificada encima de la cumbte chata de un enmme 
bloque calizo, que, como elemento integ1ante del macizo de Albuquetque, se levanta sobte las 
llanmas media inundadas cilcumyacientes Calles tetilíneas se c01tan segun ángulos tectos La 
ciudad tomó gtan impulso con e! inicio de la consttucción dei feuocauil que la ligatá con Santa 
Ct uz de Ia Si eu a 

Pata e! autot, e! hijo de C01umbá, que nació, cteció y mismo envejeció cetcado pot los vetdes 
paisajes dei Pantanal, es calmo 

Piensa mucho antes de obtat 

No se ptecipita 

Con é! conviveu en atmonía los exttangews de vatia pwcedencia 

Y ciettamente de la fusión de esos elementos, que hoy se mezclan aliá, hay que tesultat un 
sobet bio pwgt eso económico 

RIASSUNTO 

L'autote, che fu p10fess01e di geogtafia militme alia Scuola di Realengo, eta, pet la seconda 
'Volta, comandante della guauügione di Cot mnbá, quando fu ptomosso genetale 

Dmante la sua petmanenza in quella tegione studià con moita ema !e catattetistiche e i 
ptoblemi locali, che espose in questa confetenza ptomossa dalla Comissione Otganizzattice dei 
Decimo Congt essa Bt asiliano di Geogt afia 

Comincia desctivendo il viaggio da San Paolo a Pôt to Espetança, dove tetmina la linea della 
Feuovia N01oeste, in attesa dei ponte che deve esset costt ui to sul Pataguai, e dell'ultimo ttatto, 
già ptogettato, fino alia città dove fmono iniziati i lavoti della Feuovia Btasile-Bollvia L'aut01e 
desctive !e città che la feuovia incontta, soffetmandosi su Campo Gtande Giunto ai tetmine 
della fenovia, s'in1ba1cà nel vapo1e "Fe1nandes Vieila", che lo po1tà alla n1eta dei lungo viaggio 

Continuando l'esposizione esamina e studia il fiume, la zona pantanosa e la vegetazione 
SCiive su questo aigoinento: '"la valle del Pa1aguai é lilnitata a Ovest e ad Est dai massicci, 
btasiliano e pteandini, che si sviluppano latetalmente da N01d a Sud; i! fendo della valle é 
occupato da due accidenti geog1afici degni di pa1ticola1e nota: il fiun1e e la zona pantanosa 

Il fiume, che ha un co1so complessivo di cüca 2 500 chilon1etli, C navigabile pe1 quasi tutta 
la sua estensione 

Entla1nbe le sue 1ive sono occupate inte1a1nente dalla zona pantanosa, di teueno 1ossiccio, 
copetta di boschi e ptatetie nella stagione piú ptopizia, e sommetsa dalle acque nella stagione 
delle gt andi piene 

La vegetazione della zona pantanosa é moita divetsa da quella delle zone citconvicine, 
sebbene vi si twvino tutte !e 1otme fondamentali: boschi, mbusti, piante palustti, ptatetie 

I! nucleo Ut bano ptincipale é la modetna città di Cot umbá, costl ui ta sulla lmga cima 
piatta di un eno1me blocco calca1eo, che si eleva sulle piantue semiallagate cücostanti, come 
elemento dei massiccio di Albuquetque Le vie, tettilinee, si tagliano ad angolo tetto La_ città 
si sviluppà tapidamente da quando fu iniziata la costt uzione della feuovta che la unna con 
Santa Ctuz de la Sieua 
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Secando l'autme, chi nasce a Cmumbà e cresce e invecchia cilconüato dai ve1di paesaggi 
della zona pantanosa, ê in generale calmo, liflessivo e ponde1ato Vivono in buona a1monia 
gli abitanti di 01igine locale con quelli di origine stranie1a, di valie provenienze 

Dalla fusione dei diversi elementi etnici in quella 1egiq,ne pot1à üceve1e impulso il p10g1esso 
economico 

SUMMARY 

When fOI the second time in command of the ganison of Cmumbá the authm, fmmer 
pwfessm of geog1aphy at the Milita1y Academy of Realengo, was pwmoted to the 1nak of general 

During is stay in that 1egion he devoted himself to an attentive study of its peculia1 conditions 
and pwblems which he explained !ater in a lectme given unde1 the auspices of the 01ganizing 
Committee of the 10th B•azilian Cong1ess of Geog1aphy 

He began by his tlip flom São Paulo to Po1to Espe1ança whe1e the Nmoeste Railway ends 
just shmt of Pa1aguay üve1 waiting foi the büdge and the 1emaining stretch of the pwjected 
1oute which will go as fm as the town whe1e const1uction of the B•azil-Bolivia Railroad had 
sta1ted 

Befme 1etiling on boa1d the "Fe1nandes Vieila", the boat that would take him thwugh 
his long tlip, he obselVeld the 1ive1 communities defined by their essential featmes as, foi 
instance, Campo G1ande 

He then conside1ed the Rive1, the Pantanal (swampy 01 flood plains), and the Vegetation. 
He1e, to quote the author's concept: "If it is true that the Pmaguay valley is bounded west 
and east by the massifs developing latmally flom nm th to south, - the Brazilian massif and 
the p1e-Andean massifs -, it is no less true that the bottom of this valley is occupied by 
two st1ikingly conspicuous landfmms diffe1ent f1om each othel: The Rive1 and the Pantanal 

The 1ivm, the comse of which is known to extend foi some 2 500 km, is navigable almost the 
whole length 

On eithel side of the st1eam, always the swampy plains with theil 1eddish soil beneath the 
sc1ub fmests and pastmes dming the best season of the yem, and cove1ed by wate1 in the 
times o f sm ious floods 

The Pantanal vegetation is highly distinguished f10m that found in suuounding meas, 
though having all the fundamental types of plant life: woody, shruby, m<~rshy and p1ailie 
fmmations 

The chief mban unit is simply defined The mode1n town of Co1umbá was built on the 
huge flat-topped calca1eous block, which, as an integ.ating element of the Albuque1que massif, 
1ises above adjacent semi-flooded plains Rectilinear anangement of streets cwssed at light angles 
A great step in pwgress 1esulted f1om the const1uction of the 1ailway having stalted in this 
town to link it wlth Santa C1uz de la Siena 

To the author the son of Cmumbá, born and gwwn to matmity amid the g1een landscapes of 
the swampy plains, is a mild fellow; he does reflect well befme acting; he is not hasty 
Along with him aliens from valious origins mingle in hmmony 

And surely out of the amalgamation of these elements now being assimilated the1e a 
supmb economic advance will 1esult 

ZUSAMMENFASSUNG 

De1 Ve1fasse1, welche1 Leh1e1 fi.\1 militãrische E•dkunde an de1 Militã1schule in Realengo 
wa1, bekleidete gerade zum zweiten Male den Platz des Komandems de1 Besatzung von Cm umbá, 
als e1 zum Gene1al e1nannt wmde 

In dem Vmlaufe seines Dmtseins studie1te e1 mit grõsste1 Smgfalt die Einzelheiten und 
Probleme jene1 Gegenden, welche e1 in einem Vmtlag aufzahlte Diese1 Vmtwg WUlde von de1 
mganiesierenden Komission des X B1asilianischen Kong1esses fi.\1 Eldkunde vorbe1eitet 

E1 fing mit de1 Besch1eibung de1 Reise von São Paulo bis Pmto Espe1ança, wo die Schienen 
de1 Eisenbahnlinie Nmoaste enden, an An diesem Olt wa1ten momentan die Linien auf die 
Vollendung de1 Brücke übe1 den Pmaguai. um weite1gefü1 t zu we•den und dann di e schon 
p1ojektie1te Linie zu treffen, welche bis zum Anfang de1 - schon im Bau befindlich - Linie: 
B1asilien-Bolivien füh1t 

E! beobachtete die Stãdte welche von de1 Eisenbahn be1ühlt we1den, cha.aktelistich wie 
Z B Camno Glande und schiffte sich dann auf dem "Fe1nandes Vieila" ein, auf dem m die 
lange Reise beendete 

Dabei hatte er Gelegenheit den Fluss, die Vegetation und das Schlammbett zu studie1en 
Dazu e1wãhnt e1: "Wenn es wah1 ist, dass das Tal des Pa1aguais im Osten und Westen dmch 
Be1gmassive, die sich vom Norden und Süden kommen, namlich dem B1asilianischen Bergmassiv 
und dem Vmandinischen Bergmassiv, beg1enzt wild, so ist es nicht wenige1 wah1 dass die Tiefe 
dieses Tales von zwei ve1schiedenen Naturvmkommenheiten beheuscht wild, võllig unte1schiedlich 
in sich: nãmlich dem Fluss und dem Schlamm 

Der Fluss, welcher sich, wie bekannt ist, auf ungefãhl 2 500 km, e1st1eckt, ist fast in seine1 
ganzen Lii.nge schiffba1 
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Auf beiden Seiten des Flusses ist imme1 de1 Schlamm, von riitlichet Erde, mit Wãlde1n und 
Weiden wãhtend det guten Jahteszeit und mit Wasser wãhrend det starken Regenzeit bedeckt 

Die Vegetation des Paraguais lst viillig vmschieden von dei dez Umgebung, t10tzdem man 
do1 t alie Arten derselben findet 

So tlifft man Gebüsche, Bãume, Weiden ect an 

Die Haupsãchlichsten Siedlungspunkte slnd seht klar. Die modmne Stadt Cmumbá ist 
auf de1 Hiihe eines seht g10ssen kalkhaltigen Blockes erbaut Dieser Block ethebt sich als 
Bestandteil des Massives von Albuquerque Getade Stlassen schneiden sich techtwinklig Mit dem 
Anfang des Baus det Eisenbahnlinie, welche Cmumbá mit Santa Ctuz de La Siena vetbindet, 
hat sich die Stadt in de1 letzten Zeit seh1 entwickelt 

Für den Verfasset, einem Sohn von Cmumbá, ist es selbsttebend dass die 1uhibe Natur 
auch sich in dem menschen zeigt Er handelt etst nach teiflichem überlegen übeteilt nichts 

Auch die von andeten Gegenden kommenden Petsonen leben in dleset Hatmonie 

Sichet ist dass aus diesel Mischung von Klugheit und Ruhe eine g10sse wiltschaftliche 
Entwicklung kommen wild. 

RESUMO 

La aütmo, kiu se1 vis kiel p1ofesmo de milita geogtafio êe la Letnejo de Realengo, t10vigis 
duafoje komandante la ga1nizonon de Cotumbá, kiam li estis promociita al la genetaleco 

Dum sia êeestado êe tiuj tegionoj li studis zorgeme la 1egionajn specialajojn kaj iliajn proble­
mojn, kiujn li detale 1akontis en pmolado mangita de la Otganiza Komitato de la lOa Btazila 
Kongreso{ de Geog1 afio 

Li komencigis pe1 la vojago de São Paulo al Pôtto Espetança, kie haltis la teloj de la 
Notdmienta Fe!Vojo, atendante la ponton sm la liveto Patagvajo kaj la testantan ptojektitan 
pecon gis la mbo, kie komencigls la konsttuado de la Fe1vojo Btazilo-Bolivio. 

Li obsetvis la apudbmdajn utbojn, difinitajn pe1 ilia esencaj trajtoj kiel Campo Gtande, 
antaü ol tifugi borden de la vapmsipo "Fetnandes Vieira", sm kiu li finus sian longan vojagon 

Poste li pawlas pli la tivetO, la matêego kaj la vegetajo 

Pri tio, dilas la aüto10: "Se estas veto, ke la valo de Paragvajo limigas oriente kaj okcidente 
per la masivoj kiuje flanke disvolvigas de notdo al sudo, la brazila masivo kaj la antaüandaj 
masivoj, ne estas malpli cette, ke la fundo de tiu valo estas okupata de du acidentoj malsamaj 
inter si kaj t1e notindaj: la live10 kaj la Pantanal 

La rive10, kies vojlinlo plilongigas, kiel ni selas, t1a êilkaü du mil kvincent kilomet10j, estas 
veturebla en pteskaü sia tuta longeco 

êe la du flankoj de la 1 ive10 êiam la Pantanal, je 1 uga te10, kovlita de at ba10j kaj pastejoj 
dum la plej bana epoko de la jato kaj de la akvo, okaze de la timindaj pluvoj 

La vegetajo de la Pantanal ptezentlgas t1e difetencaj de tiu de la cetmaj najbataj 1egionoj, 
kvankam tie twvigas êiuj fundamentai vegetaj formoj, nome: boskaj, arbustaj, ma1êaj, herbejaj 

La êefa m bocenttü difinigas pe1 simplaj linioj 

La modetna mbo Cmumbá estis konstluita sur la plata sup10 de g1andega kalkeca bloko, kiu, 
kiel elemento konsistiga de la masivo de Albuquetque, staligas sur la najbataj duoninunditaj 
ebenajoj Rektiliniaj st1atoj ktucigas laü tektaj anguloj. La urbo tle impulsigis pro la komenco 
de la fetvojo, kiu gin kunligos kun Santa Ctuz de la Siena 

Laü la opinio de la aútozo, la naskito en Cotumbá, kiu tie kteskis kaj eê maljunigis êilkaúita 
de la vetdaj pejzagoj de la Pantanal, estas kvieta Li multe p1ipensas antaú o! agi 

Li ne t1o tapide ag~s 

Kun i1i kunvivas ha1moi1ie la flemduloj de divetsaj devenoj 

Kaj certe el la kunfandigo de tiuj elementoj, kiuj hodiaü lasmiksigas, tezultos gtandioza 
ekonomia estigo 
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